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Izabella Rocha, ex-integrante da banda Nati-
ruts, acaba de lançar o single “Solta Pelo Mundo”. A 
faixa mistura MPB e reggae pop com in� uências de 
soul e bossa nova, apresentando um ri�  de guitarra 
tropical que carrega a essência brasileira. A canção 
convida a re� etir sobre diversidade cultural e as 
experiências que o mundo oferece. O lançamento 
também ganha versão em espanhol, ampliando al-
cance no mercado latino-americano. A faixa marca 
nova fase da carreira solo da artista, consolidada 
após dez anos no grupo.

“Maré De Sorte” é um dos destaques do álbum 
“Inimaginável”, que Rodrigo Melim acaba de lan-
çar em sua estreia solo. A faixa, gravada com Mar-
celo Falcão, ganhou remix inédito produzido pelo 
DJ Molla. “No � nal dos shows da Melim, a gente 
sempre colocava nossos remixes para tocar enquan-
to tirava sel� es com os fãs. Era um momento muito 
divertido, leve e de troca com o público. Tive von-
tade de trazer isso para o álbum e para meus shows. 
O remix de ‘Maré De Sorte’ nasceu muito desse 
lugar”, explica o artista.

Os Caramelows lançam “Um Táxi para Dun-
bar”, single que inaugura imersão no reggae-dub 
psicodélico e reforça identidade instrumental do 
grupo. Com lançamento exclusivo em audiovisual 
no YouTube, a faixa presta homenagem ao baterista 
jamaicano Sly Dunbar, trazendo groove rockers e 
atmosfera contemplativa com desfecho de matrizes 
africanas. Gravada no Estúdio Karô, o vídeo foi 
dirigido por Pedro Pipano. A bateria de Péricles 
Zuanon incorpora estilo revolucionário do músico 
jamaican.

DivulgaçãoDivulgação

Versão em espanhol Dueto com Falcão Na batida do Sly
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CRÍTICA DISCO | ME DEIXA SER O SEU PARCEIRO
POR AQUILES RIQUE REIS*

Crianças, 

eu vi!
N

o momento em 
que tudo parecia 
perdido, busquei 
socorro em pen-
samentos bons, 
em episódios 

alegres. Delírio ou realidade, pou-
co importava. Pela necessidade de 
espantar o baixo astral, só pensei 
coisas bonitas.

Bem, o que pode ser mais co-
movedor do que o olhar de um � -
lho para o pai? A ternura traduzida 
na necessidade de guardar a ima-
gem daquele que o ajudará a cres-
cer, e o protegerá dali pra frente, é 
tão bela quanto a con� ança que o 
menino tem na fortaleza daque-
le homem impregnado de amor: 
imagem imortalizada no tempo 
infantil.

E quanto ao pai levando o � -
lho para uma volta na calçada, 
o menino sentado no carrinho, 
olhando em frente, olhando para 
até onde os olhos alcançam? 
Quanto carinho teria ali? Talvez, 
pensando lá com seus botões, o 
menino sonhasse que futuro esta-
va chegando. E, sem ter por quê, 
nem pra quê, ele olha para trás, 
buscando visualizar o pai, certi� -
car-se de que ele o conduz para a 
vida que imagina estar logo ali na 
esquina. Assim, ao longo do pas-
seio eternizado, volta e meia faz 
contato com os olhos do pai que 
cantarola baixinho alguma música 
bem linda. Eis que a vida presente 
os aprontará para o amanhã que os 
terá eternamente juntos.

Decerto tal devaneio decorre 
do fato de eu ter aqui comigo o 
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Pai e fi lho, Celso e Pedro Viáfora lançam ‘Me Deixa Ser O Seu Parceiro’, registro de show homônimo 

álbum independente de Celso Viá-
fora e Pedro Viáfora, “Me Deixa 
Ser o Seu Parceiro”, registro de um 

show homônimo, gravado ao vivo 
no Centro Cultural São Paulo. No 
palco, pai e � lho sideram a plateia 

– Nilza e eu estávamos lá.
Cada sorriso, após momentos 

alegres do show, é uma declaração 

de amor. Cada composição criada 
em parceria aproximou a trajetória 
de Pedro do seu pai. Tudo acrescido 
pelos quinze anos de carreira solo e 
no coletivo 5 a Seco. O álbum tem 
parcerias feitas pelos dois e de cada 
um individualmente, assim como 
algumas com diversos parceiros.

Celso é um grande arranjador, 
o que se comprova em seus 45 anos 
de carreira e nos doze álbuns já lan-
çados. Em “Me Deixa Ser o Seu 
Parceiro”, ele volta a compor e a 
criar a maioria dos arranjos. Alguns 
são de Neymar Dias, para um quin-
teto de cordas formado por Daniel 
“Cuca” Moreira, primeiro violino, 
Wassi Carneiro, segundo violino, 
Émerson De Biaggi, viola, Vana 
Bock, violoncelo, além de Igor Pi-
menta no baixo acústico e Gabriel 
Alterio na percussão.

Registro: conheço Celso há 
mais de trinta anos, assim como 
conheço Pedro desde pequeno. 
Sempre senti entre eles um laço 
de profundo amor fraternal. Pois 
bem, hoje, Celso é um compositor 
e escritor consagrado, e Pedro, um 
músico louvado pela contempora-
neidade que só um jovem talentoso 
pode ter.

sendo assim, a qualidade das 
atuações ao vivo de Celso e Pedro, 
e de todo o grupo, dá ao trabalho 
um sonoro e delicioso respiro de 
virtude estético cultural. Um tra-
balho com tal sinceridade musical 
e poética que o quali� ca para ser 
apontado como um dos melhores 
álbuns ao vivo de 2026.

Ouça o álbum em https://
l1nk.dev/kx3yzmt. 


